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AS ASSIGNJ\TURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO I

. ATTENQÃO!,O abalxú a��lf.;nnd(),l'etiri,ndo-s" pari!fóra da prOl'liJl:ld, por tnotil'o de !llole,;­
tia na familia, vende seu bem afreaue­
zado estdbHlecinwnto de comp,d(ll�ia:::;
quelll prt"tender dirijii's(� ã rua (li� João
Pi:lto,n. 16 -Manoel Joaquim Ma­
dei,'a.

Os autographos que nosforem re- AGUA INDIANA J Ao delegado da Laguna, declaran- i Já vimos também, como gm-id - -

d lvid -<
Como ;'>-do, em resposta ao seu tclegramma I dualmente pelo encontro dasmetti os nao serao evo VI os, em-

2; cn r d h h
.

I 'bora deixem de ser publicados. � cosmetico e tonico não tem ri· di
-

e' ontem" que. seguen: oje para J duas correntes que entravão con----�-

I C vaI. :: a.bi, á sua disposição, seis praças de! iunctamente pelas pontas do sulAs publicações inedictoriaes, de- � z linha, commandadas por um cabo, e!"
.

'

1"
'.

cln rações , editaes, aununcios, etc., �. 2 esclarecendo como deve proceder a! e do norte da Ilha, roi-se f01-d
� Um perfume refrescante pa- > I d

serão recebidos até as 4 horas a s:2 r-» respeito. I
man o esse banco, que cresceu,. .._, ra dór de cabeça, etc. ""'-itarde. Noticias importantes-ate as -<

AGUA INDIANA
;;... Ao Dr. juiz municipal da Laguna, unio a ilha ao continente, au-7 horas,

.__�_
----------�-- coml�1�]nicando i diligenc.ia alludida e I gmentou de volume, e acabou por-

O «(Jornal do Commer'cÍÜ) FOGÕES EeONOMICOS �:����:��ndo outras providencias

ne-IICObril'-Se
de rasteira vegetação.

VENDE·SE NOS SEGUINT�S PONTOS Portal'ia, recornmendando ás auto-
A e�lseada que ficou com a

Praça do mercado, taboleiro de A maior utilidade da epocha ridades das localidades pUI' onde trau- concaYldad.e voltada para o no�'-Jorge Favier. A' venda HID CdS') r]..) sitar a dita escolta, lhe prestem o de- deste, mais profunda e maisPraça do mercado, tabuleiro de Ma- H. W. FISON & C� vido auxilio. vasta do que a outra que lhe ficariano Corrêa de Mello.
Ao capitão João Francisco Duarte pelas costas, acha-se protegidaCOLL�� !������!�!LEmO d.e Uliveira, respondendo ao seu ofll- pelo murro e pela ponta de Irn-

CIO, de honrem datado, e agradecendo bit b 1 h' f d5 RUA [JA TRINDADE 5
a cotnmuuicaçãn n'elle contida, de )J � a: la. a 1 un o �para osFundado a 7 ele Janeiro ele 1881

S v s e sulcão os mahaver ,'ISSUP1!'do o commando da com- maiore na ios qu s -DIRECTdRA: R" SARIA O, DE RICHARD' 1

As aujas (l'(:jste estabelecimento abl'!I'- panhia de infantaria da província. res, e dentro no -recanto que se
se hão a 7 de Janeiro vindouro. Rec\ébe Ao mesmo capitão commandante, fôrma antes de começar, a par­�e a lumn a s em q un l idade de inter n.r-, com�llunican�o, em resposta ao se� til' de leste, a praia d'aquelle no-meio-pensicntstus e externa,'. O p:o- ffi J 1 tg rarnma achu -se á d isp.isiçâ» de quem o

O ICIO (e 1 je, que rrpresen ou-se a
me, podem actualmente uns doisesta chefia a força de que este trata.
t

.

d d t
procura r.

.

id da ou .res navios e gran e por e.e acaba de sesuir para a CI ade a 'COllEGIO RAMOS Laguna.
e

abrigar-se de todos os ventos, á
Res bre-sa a 7 de Jn n e i ro, (Portaria para viajar, con�edida.á excepção do norte) e nOl'feste.MENSALIDADE ,'"

escrava Magdalena, de D. Custodia Se porém correr-se para oPensionistas 30$000
.

Magdalena. de Abreu Lobo, com des-
norte um quebra-mar, e no ditoMeio·pen:,iouista I ••••..• 15$000 tino ao Rio de Janeiro, em compa-EXTERNOS nhia de sua senhora, recanto formar-se uma dóca, o

Curso primario......... 5$000 Dita, concedida ao escravo João,de que tudo é absolutamente pos-Dito seCllllUUl'io -() convellciOllad". D. Mari� Fortunata Duarte e Silva, sivel e absolutamente razoa-
r

"'!"" W5 FF"'!f
com destino ao Rio de Janeiro, em vel, OR navios atracados directa­
companhi�

_

de sua senhora. mente ás pontes, ficarão ao abri-EXPEDIENTE DA SECRETARIA A� CapIL�(� comrnandanto da com-
go dOR ventos de todos os c lla-Dia 4 de Janeiro panhia policial, respondendo ao seu I , '"

.

�. ,.

I
E S [) id d officio de 3 do corrente e devolvendo di antes,e pOI ruais violentos queAo 'xm .... 1'. r. presidente a

.

1
..

3
..

..J U teleararnm: a elle annexo. seião. A I]) as cargas e descar-provlI1cla, n. ,tranSflllltlrlllJ a re- ""
' J

quisição do delegado da Laguna para --------�------- gas serão feitas á. porta mesmo

que lhe sejão enviadas algumas pra- INT.ERESSE GERAL dos armazens, para os navios de
ças de linha, afim de guardarem"

O PORTO AUS�iRAL DO BRAZIL--' qualquer grandeza, pois a 1'e8-cadéa, onde se "chão recolhidos os peito de profundidade, ahi nãod d I'· d d PELO CAPITÃO-TENENTEguar as e po reia, accusa os e te-
.:r- ;:y-_ DE PRo::r::n::..::rq,A ha perguntas a fazer.rem ferido gravemente um it�lianu, A ilba de Santa Calharina 6 O nosso collega n svisto. receiar�se que elles se evadam. a cbave do BraziI moridional. (, O .,'eu t;e-

E S D � ABUEU LULI. gllndo folheto,. diz (lue !li) portoAo mesmo 'xm. 1'. I'., n, 1-, (Contimtação) d I 1-' 1 d JREFINAÇÃO DO LEMOS propondo se digne declarar sem effei- A ElfSEAtA DE JMCl!Tl1aA ,e mOltu )a; epois ('lO quebra-vende a dinheiro â vista: to O acto de 21 de Maio do aJlnu fin- No que precede já. dissélllos �a:', ficando com uma area d�Assuual' de 1"-15 kilos pOI' .. 6$400 do, que nomeou subdelegado e sup- bastante a reslJeito cresta en-13, 70,000 .�etros quad. rados, .

so
Dito l' 2'-15 kilo., » .. 5$800 plentes para a villa de Blumenau, d

,_Dito »3a-15 kilns » .. 4$600 I
.

d seada,' .1)01' isso seremos agora He po enfio conter Olto navlOS.

por não la verem accel ta o esses ca)'-DiteI »4�-15 kilús »., 4$300
llOS os cidadãos nomeados, e pl'�f)On- mais resumido, pois o natural fundeados.Em barricas, a dinheiro de cf,ntado, U

d I M d' d'dl) u·ulros 1)«(1,1'<1 os exercerem. cor,reI' a penna evou-nos, l)or as, Iremos, on e vw-se em
ÍIlr-se-hll 1$500 1;3. de de�cont{), t

A0 lIlesmo Exrn. Sr. Dr., n, 5, impulsos inevitaveis, a tratar portos artificiaes, especialmentecommunicitndo haver est:\ chefia deli- à'ella de eonjuncto com a La- nos pequenos, que 'são verdadei­ben1.do que ficasse addlda ao desta-
guna. l'as docas, fical'ern os naviosfun­camento da Lnguna uma praça poli-

ciat, que alli se achava em tratarnen- J-á.' vimos que a enseada de cleados, e girando Robre as SEas
to ITledico c pcrlenr.e ao desl.acôlmen- Imbituba: en) époeha não muito amarras? Não; no poeto de Im­
to dI) Tubarão. remota, não existia. A ponta e bituba, como em todos onde as
_ Cornmunic(�u-se e�tc, acto ao

.. capi-. o� mol'l.'o d'esse no!.no .sel'iãi) el�-I con�ições :ão semelhantes, ost�� comrnanclcillte da companllla [lo- tao, dIgamos, a -llIla de Imln·-
I navlOS fica0 atmeados uns aoshClal, bem c�:no.a.() dele�ad.) ?a.,_L��- tuba _. ,(que outro seria o nome, I outros, no abrigo das docas ..guna, em r(j�pu.,ta ao seu UfilCI\) (,8 ., ".

h
. d/'I -

T d' d .28 do mez findo, e ao do Tubarãu, pOIS n e�sa e�oc a Ih a o pe 011-
_

J\o lzer o n()sso alJllgri) en-

I em solução ao seu teleoramrna de ropeu nao deIxai'a nenhum ves-I tao os portos de Gen0va, da
hontem,

�

tigio nas praias americ[I,nas. Pl1nta Delgadü e muitos outros,

REPARTIÇÃO DA POLICIA

ANNUNCIOS ESPECIAES

ATTENQÃO ,

Roz, Casern i ra Vianna roga aos de­
ve,�oresdo seu c asn l. o obsequio de sa­

tisfazerem �ells de hi to s , dentr-o do prazo
de trinta d i.is a contar lh data d'e-tu,
findo o qual. além de publ icu r se us no­

mes pelas folhas da cupi ta l
, procederá

judicialmente contra e l les.
Desterro, lo d,> Janeiro di! 1884.­

Rosa Casemira Vianna.

EliXIR MAGICO
�' .' '., . llEM'EDIO

. �8 instun tuneo, contra. todas (\:; DÔ' !::
c:; RES. Cura tosses, defluxo', fAbre �
Ê interm ittente. indigestão, mal:::3CJ

do figado, e tc., etc. :31

: A' VENDA �
EM TODAS AS PHARi'rIACL\.S

C"':I� Alente [cral: H. i. Pison &. C. Q

ELIXIR MAGICO
---

BISNAGAS
EM GRA,rDE N.�UANTLOADE

LOJA DA ANCORA
� yen,de-�tl por atacado e iJ varejo, a

preços ba ra tissi mos, bisnagas n. u i to
cheu-osas, fabricadas em Porto Alegre,Venhão ver para crer!

É NA LOJA DA ANCORA VERMELHA
DE ERNESTO BAINHA

COMPLETO SORTIMi{"NTODE-­
'1\IrO V'[;1''''�'1J",fJ.. 1!ilo

ii RUA DO PRINCIPE 11

JOÃO b1UUER



2 Jornal do Commercio

nada valem, pois elles são pe- na, em Imbituba, em Santa Ca- unica resposta, mas destoava JViATRICULA
quenissimos. tharina, ou S. Francisco, a es- tanto dos pontos da questâo.dis- Acha-se aberta, até 31 do cor-

Entretanto, não se eonolúa do tacão terminal d'esta ou d'uquel- tanciava-se tanto d'uma refuta- rente, a matricula para frequen­
que acabamos de expôr que 80- la estrada de ferro. O que póde ção logica e leal,-, tão. apocry- cia das das aulas no Instituto
mos apologista do porto de 1111- ser conveniente á empreza.pódo phas e putativas erão até as Litterario e também para o Cur­

bituba. Não, e isso por duas ra- acarretar graves p�ejuizos ao ideias enunciadas-que parecia so Normal d'esta província.
zões muito simples: a primeira Estado, que afinal e quem ga- sômente propôr-se a armar á ..

t
.

d' II
o' '_

bli ::t'\(.[icrobios ...é que a estrada de ferro D. The- ran e os Juros e a. opimao pu ica. Nova Trento, data do hoje, .mno corrente,

reza Christina deve entroncar-se Não queremos dizer que os Cumpre, chegou-se a dizer, O norte da província foi invadido

d D P d I
. .._ " que cesse essa insistencia em as- pelo Etc. de casaca.

com a e . e 1'0 ; e a segun- interesses commerctaes sejao ce-

surnptos de pagamentos ! II D'esta invasão resultou-nos a crea-
da é que, 'quando assim não o fi- gamente sacrificados em favor ção de um esperançoso districto poli-
zer, póde procurar um dos mui- dos interesses elo Estado; e tan- Por acaso pretender-se-ha im- cial e de um subdelegado respectivo.
tos e excellentes portos que se to não o queremos, que, acon- pôr embargo ao grito de dôr, in- A tranquillidade publica estava em

lhe offerecem nas duas espaço- selhando a centralisação das es- nato a. quem soffre P! paz; vivíamos em um céo aberto. Não
sas bahias que ficão entre a ilha tações no porto de Santa C::í1;.ha- Ernbalde dir-se-ha ão oppri- constou nunca por estes legares que
d S t C h

. ,., . mido que não proteste, _' o pru- o cacete vagabundo derreasse o cos-
e an a at arma e o conti- rina, nos não só VIsamos a segu- I ,I 1)' btesto lhe irromperá, espontuneo,

tado ue qualquer ,\1 eiro. Graças, po-nente. rança das vias ferreas, pelo la- rém, a esta amplia,ção providencial,t�-
Dir-se-ha que o fim principal do estratégico, como a sua pros-

do peito I
, mos seguros motivos para presumir

da estrada de ferro D. 'I'hereza peridade pelo lado commercial. Pretender-se-ha cancellar o
que, eleições á parla, cacete em ro-

Christina, é a exploração das (Continua) direito de petição, facultado pela lo I t.

Lei Fundamental? O Lopes lambem invadio isto co-
minas carboniferas do Tubarão, QUESTÃO VELHA I rajosamente. Internou-se nas maltas,A quanto impõe certas causas:
e que uma ferro-via de grande A imprensa tem usado de dif- di não em procura de parasitas co-A que vem tambem o izer-extensão iria aggravar o preço ferentes expedientes para a pre- mo o régio viajante do Paraná, mas,
d' 11 I se que os professores são uns ine- d di d

'

'7

aque e combustive: mas nós tendida conseouçâo justa e equi- e ican o-se corajosamente a CUIJ-

d
�

é
. ptos ? tl)"T'OJ não a.it.en.u.a.dci do ... ca-re-p .n erem. IR que nau jJOSSI- tativa d'uma conducta que esta-

I ..

b
. Quando se trata da distribui- boclo, d,e, que conseguio resultado li-

ve a 0':\ razã aceitar uma e8- beleca paradeiro á maneira des-'i çào de justiça será procedente o songemssuno.tradu de lena que se destina á igual e odiosa por que se fazem II
. .

d d
" Vinte caboclos forão filados pOl'd da egar-se que o reivin ica OI' e.conducçã» e um só pro ucto , á os pagamentos aos empregados b elle, afóra aquelles que a gente nãofeio ou bonito, rico ou po re,exploração de um só artigo, es- proviuciaes, ficando sempre uns sabe!

sabio ou ignorante, réprobo ou O V fl id t'pecialmente quando e�se artigo em _ melh Ires condições que
arzea , sempre t.lfl o, a rscou-

"d b
. ,

t virtuoso? se com as musas seismadoras, nos nos-e e aixo preço, como acon ece outros,-
, Demais.será o sabei' apanágio sos ermos solitarios. ;

com o carvão de pedra, Ao clamor, stigmatísando essa das outras classes de funcciona- A' falta de melhor Iyra, dedilhou
Não. A e�tr,aria de ferro D. continua e prejudicial i�regulàri- rios, quando que a ignorancia é com desespero n'unr cravo velho

Thereza Christína, tem, ou pelo dade, tem a mesma Imprensa o attributo peculiar ao professo-
d'urn visinho meu, prenda de-nupcias

menos, deve ter, objectivo mais feito seguir-se 'pl'oposital silen- rado?
do avô paterno.

imp .rtante, mais completo, mais cio, dando assim repouso á luta. Consia também que triolou melo-
4

" A quanto nos deixamos ar- dir sarne 11e Deu' queira que nã 'be
rendoso: seu fim natural é a ex- Essas alternativas não' têm .

) I. ;,/
'

<J ,II -'o

rastar, quando não n. s inspi- marquem por ahi o compasso, á con-
ploração do rico valle do Tuba- sid.. suggeridas pela incerteza

ramos nos principios da razão I ta d'alguns descuidos de metrificação
rão, um dos mais ferteis, e mais de animo a que obrigão as cau- Os professores, corno os de- convenientemente delicada ...
saudaveis de toda esta região: sas más, porém para queá qual- mais empregad,)s, não pl'estão

Por isso:

por conseguinte, essa est.rada quer exacerbação a que p(J8l::lão exame das matel'ias exigidas por
As musas do Malto-Grosso

póde, e deve, ou entroncar-se entregar-se espil'itos suscepti- lei? Sacam da lyra-cacete,
n'aqueHa outra, ou procUl'ar um veis em demasia, succedesse a Têm as notas de falsete

Será admÍí:,sivel que o vere- As musas do Matto-G,'osso!
POl'tO que garanta com firmeza o calma, a qual désse lugar á 1'e- dictum d'esses exames seja filho De roer é I'tlim tal osso
seu brilha.nte e auspicioso futu- flexão, e, assim, attendessern aos unita e el-'pul'itl do mais revol- P'ra qlle'll com ellas se melte I
roo Não deve, de modo algum, reclamos da consciencia que, nl) tantefavoritislllo) quando que os As musas do Matli-.-Gl'osso
ir, nem enterrar-se nas medas receRSO intimo, proftiga8se o mll- d()s empregaclos, quer geraes,

Sacam da Iyra-tacete I
da Laguna, nenl apertar-se na do c"ndemnavel por que se paga quer provinciaes, �ão sempre 1'e- Passando a outro asslJmpto, sem-

pequenez do 'porto, apenas süf- a uns em detrimento de outros, vestidos do mais catonico rigo- pre lhes qnero asseveraI' que a visita

frivel, de Imbituba. na-prop1'ia phrase de diversos elceteral, nos prometle grandes me-
"

d d d
..

rismo?
_ ..

lhúramentos futuros para o desenvol-E' preciso que todos se es- pI'esi ente�; a provmcla. A boa razao e a conSClenCla vimenLo da nossa agricahura esta-
enganem: na costa do Brazil, o Improficu,)s tentamens, inu- publica respondem queé natUl'al gnada.
ultimr) porto ao sul é o de Santa teis expedientes. que n'estes e n'aquelles más fa- O exm:" observando piedosamen­
Catharina; é eUe que offel'ece Destino ... ou traição ... da or- das hajão, o que, tenha-se em te o rachltlsmo d�s n�ssas arvores do
todas as garantias de segurança dem evolutiva las causas terre-

.

t lt' natal, na expressa0 d elle, prometteuVIS a os li Imos exames p�ra a
mandar reclamar do ministerio com-e prosperidade a qualquer ern- nas -esses clamores têm tidil admiRsã l. aos CUl'HOS superIOres petente uma variedade importantissi-preza, e ao Estado que se c,)m- sempre em repo�ta o silencio se- dI) 1mpeno, e tambem o factlJ de ma de sementes da alludida arvore,

pri)rnette em relação aos jUl·OS. pulchral e, corno pretenso des- ter ,se obtido appl'Ovaçào em la- para evitar que a especie cuntinúe a

Esse é o caminho que toda a engano, a constante reproducção tiro, inglez e outras rnatel'Íus, degenerar.
, ,

empreza judiciosa deve tomar. dos mesmos factos; cumprindo, com 3 mezes de estudos 11!1 Logo ,que esta notiCia pro�le:tedo­
Por outro lado, o Estado, que ao que parece, os sedentos de A logO íca e a razão têm entl'a- ra se divulgou, uma COlIlllllssao de

colonos allemães, de gaita á frente e
tem no traçado e terminações justiça, curvar, resignados, a da em toda a parte. ao atrÔat' de centenares de caixinhas
das estradas de ferro, especial- cervil, e entregar-se ao mais Antes que tudo, sejamos ra- de bIchas, fI) i comprimentar o nobre
mente nas que se dirigem para descommunaI, reba.te, impliClta- zoaVeIs. Casaca e ufferecer-Ilw, n'nm jacá en-

P(mtos eRtrategicos, um interes- mente imposto; pois que stl.bidi} fiado de tIóres ... seis dazias de ovos
CO.M:PANH1A GYMNA.ST1CA '

se de subidissimo alcance, não é o quantu sã\1 intransigentes as
Com doestino ao Rio Gmnde

e um queijO I
deve deixar correr á. tôa a deli- leis da necessidade. Foi um momento de commoção ge-

do ,Sul, retira-se hoje, no paque- ral!
beração subre assumpto de tan- Ha deliberações, que têm a in-

te Rio Jaguarão, a companhia Tudo chorava e applaudia. Chora-
ta. gravidade. sensibilidade da rigidez cada-,. d va o Varzea, ch,orava o Lopes, cho-

. gymnastlCa e equestre os' 81'S.
Não é absolutamente cousa verica. ravamos nós todos, inclusive o::; ca-Paulo Serin o & C.

indifferent� qlle se faça naLagu- E' verdade que houve uma boelos filados!

"

f



Terminada a mamfestação, o exm:

conferenciou por grande espaço de

tempo com os membros da commissão,
manifestando evidentes e profundes
conhecimentos da sciencia agrícola.

Quanto a elle (e é muito bem en­

tendido) as arvores frondosas são

uma calamidade para o plantio miudo,
tanto da couve lombarda como do na­

bo de cabeça.
Ha grande eonveniencia em sujeital­

as a urna podação rigorosa, de forma
a não lhe" raspei Lar senão os troncos,

Afflrma s. ex. que, para proficuo
exemplo, assim mandou proceder .na
capital, e que, se lhe não tem Sido

possivel chegar a uma decapitação
universal em todo o correr da praça
fJO íuturo visconde da Laguna, é par­

I

l�\1'lue o seu. chapéo de. sol. etceteral n�o
k 'tem a rigidez authoritaria e despoti­

ca da bengalinha celebre de um cer­

to regulo romano, com quem fez co­

nhecimento no decorrer Ja sua leitu-
ra historica.quando estudava a mate­
ria na escola do Tico-Tico.

Tarnhern sobre a batata disse algu­
ma coisa. A batata é um tubérculo, e

s. ex., na qualidade de medico, tem

horror ao tubérculo.
Si não fosse elle (o tuberculo, bem

entendido), a tysica era facilmente
debellada.

Porque se não cultiva o ovo,' de
preíerencia á batata? Tudo está em

tornal-o grande!
O 0\'0 da gallinha é pequeno?
Pois sacrifique-se a galliuha e sub­

stitua-se a gallinha pelo avestruz.

>
Ha Ialta de avesíruz? A provei-te-se

(I ovo do urubu, em quanto ElIe (o
Etc.) não estuda con ven ien temeu te as

propriedades alimenticias do ovo do

Elephante.iaquêlle que- está destinado
a <convulcionar os altos destinos da
orruell.ei.e,
,
Esta palestra scientifica enthusias­

mou 3 commissão. Sem demora, rom­
peu a gaita em alaridos e traquejaram
as bichas desabridamente, Em segui­
da um dos colonos presentes, n'um

impulso de subido enthusiasrno, sacou
d'um salpicão, adornado de fitas, alie­
goricas ás córes da nacionalidade ger-

1 man ica, e offereceu-o ao nobre coufe­
rente.

Então o Lopes, esquecido dos ca­

boclos deitou discurso aos colonos, á
lavoura, aos ��Jl.eiiL,s. á industriá e

aos ovos! , ..... OI _ _,;- -

O Ele." \(�r..idO o laconismo Im­
perial, resurl'\lo todas as suas gratas
im pressões -n' es tas .e; ingelas palavras:

«Agradeço-vos o salpicão. Nenhu-
'r- ma outra offerta me seria mais util,

nem lisongearia mais o meu paladar.:
Amigo redactor, o estafeta está a

partir. Para outra vez serei mais ex­

tenso

Seu etc. e tal
QUEREDO.

PUBLICAÇÕES A -PEDIDO
Triolet,

Ô talento é privilegio
de certa gente. fidalga ...

Lá no seu :)estunto f'sgi,O,
o talento é-privilegio! ...

I

Tê se diz que dp collegio
ninguem mais ar portas galg,d! ..
-O talento é privilegio
de certa gente ,ci,dalg:t.,1 ...

, Pir-lin..pim-pírn!
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COLLEGIO I=tAMOS

das approvações obtidas por aJull"l.llOS do COLLEGIO R�MO§, perante a

Exula. Delega(.�ia da hl.specto .. ia Geral da Bn§f.rucção Publica da cLórte,
desde IS""9 até 188:1:, oll"ganisado expressaruente paI-a sei" apresentado
ao 111m. Sr. Dr. illspecltor Geral da Instrucçãu Publica da Pr"vIDcia:

ANNO DE 1879
Em Arithmetica

Plenamente - Honorio Vieira de Aguiar
Approvado - Tito Alves de Brito.

.A.:n.:n.O Çl.e 1880
Em Portuguez

Cincinato Thomaz da Rocha.

Em Francez
Cincinato Thomaz da Rocha.

Em Arithmetica
Approvado Adolpho Militão de Carvalho.

A..n..:n..O d.e .1.881
Em Portuguez

Plenamente - Tito Livio Lucio de Oliveira Ramos.

I Alfredo da Costa e Albuquerque

,zoroastro Alves da Cunha

\ João Gualberto da Silva

I João Baptista Falcão

r João Vieira de Aguiar
\ Olivério Vieira de Souza.

Em Francez
Alfredo da Costa e Albuquerque
Adolpho Militão de Carvalho.

Em Arithmetica
Approvado Cincinato Thomaz da Rocha.

.A.:n.n.o de 188.2
Em Portuguez

J Diocleciano da Costa Doria Filho
(Dorval Targino de Souza

App. plenam. (Horacio Serapião de Carvalho
) Romão Martins Barboza.

Approvado - José Candido Vieira.

Em Francez

Approvado

Approvado

Approvados

,

-

. .: :.- -.��'
,

,
;::.:

Approvado
»

José Custodio de Bessa
Tito Livio Lucio de O. Ramos

App. com distincção Henrique d'Almeida Valgas
Pedro Trompowsky Taulois

.
Diocleciano da C. Doria Filho.

l'Dorval
Targino de Souza

Horacio Serapião de Carvalho
João Baptista Falcão .

João Praxedes M. Aleixo.

Oliverio Vieira de Souza
Joáo Vieira de Aguiar.
Em Arithmetica
José Custodio de Bessa
Alfredo da Costa e Albuquerque.
Em Algebra

Adolpho Militão de Carvalho.

Em Geographia
Adolpho Militão de Carvalho.
Alfredo da Costa e Albuquerque
Cincinato Thomaz da Rocha.

App. plenam.

Approvado
»

Plenamente -

Approvado

App. plen.

Plenamente -

Approvado

ANNO DE 1883
Em Portuguez

f Feliciano L. Alves
I Nestor Sezefredo dos Passos
{Pedro Paulo Medeiros.

�AntoniO
Francisco da Cunha

Francisco Antonio da Cunha
Jacinto Pinto da Luz
Pedro Bueno Villela
Joaquim de Oliveira Costa

!TheoPhilo
N. de Almeida

Al9ib.iades Cicero da, Luz. Siqueira
Aristides N. da Luz Siqueira
Hermínio NI. Jacques.

Em Francez
fAdolpho F. de Mello

'/ Nestor Sezefredo dos Passes
,Pedl'o Paulo de Medeiros.

.Jacintho Pinto da Luz
i Feliciano Laurindo Alves

I
Dioclecio Tancredo Willington
Alcíbíades C. da Luz Siqueira
Aristides Newton da Luz Siqueira
Jovita Eloy de Medeiros
José Bueno Villela
Pedro Bueno Vilella
Estanislau Vieira Pamplona
Herrninio Martins Jacques
Joaquim de Oliveira Costa.

1
Theophilo N. de Almeida

i,:,' Approvados Antonio F. ela Cunha
Francisco A. ela Cunha.

i Em Geographia
i App. com dist.-Diocleeiano da Costa Daria Filho.
i I Henrique de A. Valgas
: App. plenam. IH. Serapião de Carvalho
: Pedro I'rompowsky Taulois.
i

I
Tito Livio L. de O. Ramos
Dorval F. de Souza

, Feliciano L. Alves
i Approvados li Theophilo N. ele Almeida

E. Vieira Parnplona
!, Alipio Esteves.

Em Arithmetica
/ Tito Livío L. de O. Ramos
Alípio Esteves
Diocleciano da C, Doria .Filho
Adolpho Ferreira de Mello
.Pedro Trompowsky Taulois.

i Approvado Dorval T. de Souza
» - Horacio S. de Carvalho.

1 Em Algebra
i Appr, plenam.-Tito Livio Lucio de O. Ramos
'» x -Estanislau V. Pamplona

» »-Diocleciano da C. Doria.

1
Pedro Trornpowsky Taulois

i Approvados Theophilo N. de Almeida
Horacio Serapião de Carvalho
Dorval T. de Souza.

Em Geometria
Adolpho Militão de Carvalho .

App. planam.

Approvados

App. com dist.

,App. plenam.

1
! App. plenam.

1 Apprnvado
f Re8Un"iO dW!!I � ppl�ova.ções por ulaterias
i durant.e o quinquennio

Em Portuguez , , .. , 25
Em Francez. , . . . . . . . .. . , 31
Em Geographia , . , , .. , , 13
Em Arithmetica. .. , . . .. ..,., , , 13
Em Algebra. , , ,

'.' , , , . . .. 8
Em Geometria.. .

, "....... 1

Somma 91
Resumo das appr-ovaçóes por anno

Em 1879 ,., 2
Em 1880, .. , , , ,

'

,' . , , ,. 3
Em 1881.. , , . , , , , , , '" " , , .. ,.10
Em 1882. , , , , , , .. , 22
Em 1883,." " , .. , ,. ,04.

Sornma . .... , .91
�---

: Observação.-Os exames acima tendo sido pre­
i stados po�' 38 alumnos, o movimento crestes hoje, 31 de De­
i zernhro, e o seguinte:
: Frequenta a eschola ele marinha ,

" 1
i Idem idem a militar, . , , ... , , ,,, , , .. , .. " 1

Falleceu .. , , ... , .. , , .. " .. ,., .. , .. , ... ,. 1
Aprende a arte typographica ... , . , , , , . , . . . .. 1

Aspirão entrada:
No collegio naval. .... , . , . , . , , . , ... , .. _ ..... 1
Na eschola de marinha, . , .. - . , , .. , . , , .. " '1
Na eschola militar ,., ,... 2
Na vida commercial , . , , , , .. ,. .., .. 2
Em repartições publicas., "".,. 2
Ignora-se a oecupação ele., ,. . ,. 2
São empregados publicos " " .. " .. 3
Continuão estudando. , .. , , . , , .. , .. 21

Somma .. , ..... 38

Collegio RAMOS, em 3t de Dezembro de i883. -J. RAMOS DA SILVA JUNIOR.
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j�O f'el§tejado l:)oeta v .....
Tua vida é triste t E' um cárcere I

E' a contrndiccão dos acontecimentos!
Querem atirar-te ao limbo, porém

é debalde I
Vive tranquillamente! Teu cérebro

é avultadissimo de intelligencia corno

o carrnineo horizonte alvejado de es­

trellas; tem a fronte coroada de es­

plendores, pela doçura e elegancia de
tuas lindissimas poesias; porém é

pena, que n'ellas se encontrem mui­
tissimas expressões, tiradas da liugua
africana; mesmo assim, tens o lugar
mais distincto entre os poetas mo­

dernos.

Comparo-te, ao celebre poeta lati­
tino Propercic, o qual pela sua in­

telligencia, pela sua dedicação á poe­
sia, quauo cidades disputarão a honra
de haverem sido seu braço; o mesmo

dar-se-lia comtigo.pelas tuas robustas
inspirações, se viveres longos annos,

Avante! Avante! poeta I
Se continuares na brilhante carreira

em que vás, breve terás ovações do
mundo inteiro, serás ° rei dos poetas!

Espalha tU:.1 iuielligencia no seio
das nações mais civilisadus I Percorre
a Grccia, talvez que lá ainda encon­

tres os restos rnortaes de alguns d'a­

quelles sábios; discursa junto ás se­

pulturas, que elles resuscitarão ma­

gnetisados pela tua eloqueneia.
Não arrebentes ... Hein I

Anaxagoras.

EDITAES

l�ICand.ega
TAXA DE ESCt. "OS

Pela Alfandega d'esta cidade se faz
publico, que se está procedendo á co­

brança.á boca do cofre,da taxa dos es­

cravos, relativa ao exercicic corrente
de i88:�-84·.

Os collcctados qUG não satisfizerem
seus debites ate o fim de Fevereiro

próximo Inturo, incorrerão nas militas
da lei.

Allanrlega da cidade do Desterro,
em 2 de Janeiro de i 884. -O inspc­
ctur, Pa:::l.r·o Ca.etccrio /0 o.r­
tins d-::t -�ostC1.

DEOLÁRAOÕESI>

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVEGACÀü A VAPOR
..

A bandeira azul com as iniciaes
C. N. indica a chegada e sabida do

vapor S. Lourenço.
Desterro, 10 de Janeiro de 1884.

AO COMMERCIO
o abaixo assignado, retirando-se

ternporariamente da provincia, faz
sciente ao comrnercio em geral, que
drixa encarregado ele todos os St)US

IlPg Ici'13 seu filho Diouizio Jose La­
undes, a qL1em dá pl'deres para qual­
quer transacção, sob sua responsabi­
lidade.

Desterro, IOde Janeiro de 1884.­
Francisco José LC1Jundes.

S .. Do P ..

AMAnonE� nA ARTi� OS
ABAIXO assignados decla-

E L I X I RI'�o qu�, n'esta data, dissolve-, I I
rao amigavelmente a SOCiedade

que tinhão n'esta praça sob a.. firma
social de Costa & Irmão, á ma de Remédio iostantaneo para todas as
João Pinto,n. ii, ficando todo o acti- moléstias
vo e passivo da dita sociedade a car-

go do socio Innocencio José da Costa
(lampinas,e o socio José Francisco da ELIXIR MAGICO
Costa Campinas, pago e satisfeito de
todos os seus Incres e exonerado de
toda a responsabilidade.
Destcrro.âê de Dczembrn de 1883. ELIXIR MAGICO

-Innocencl;o José da, Cos­
ta Can1pinas.-Jo.séFr.7;n­
cisco eLa Costa, G-::ümpl;nas.

A reei ta extraordinária em bene­
ficio terá lugar hoje, ás 8 1/2 horas
horas da noite, se o tempo permiuir,
com ° drama em 5 actos «Helena»,
e a comedia em 1 acto « A ordem é
Hcsonar». Os bilhetes de ingresso po­
dem ser procurados, no theatro, a

-lualquer hora. Na porta achar-se-ha
a cornmissão c o thezoureiro para os
devidos fins.

Desterro, 6 de Dezembro de 1883.
- SOl�za finnes, 2° secretario.

Remedio para Tosses ..
) \

Remedio para Deflu:..r�

_)'
ELIXIR MAGICO

Remediu para febre interrnit-
tente.

\4�-
-

I

.._----------_._ - _....--::.------

.Ao pu..b1:iico
Daniel Lirnongi, mascate, assignar­

se-ha de hoje em diante-<Daniel
Limo r: g� Fernando.

LIQUIDAÇÃO
Os a ha rx» :Is'iignadl):; pa r t ici pão a

tOelo.'i o,; �·C:us Íl'egueze$ d'esta praça e

Ióri dOel h qllel desde o dia lOdo correu­

te mez , puze rão sua cazi comrnercia! a
rua de hão Pinto, n 6, em l iqu idação:
e p,11'a mais prun.pt» isso realizarem,
pe.l eru a todos ,)'i s-us d ev euo re s, p i r a

li" menor prazo pnssi vet v i rern sa ti-f'a­
ze r seus debites, prevenindo por e"ta
forma () ser feita a l i qu rdação de outra
man9ira.-Antunes, Irmão &: C.

ELIXIR MAGICO
Remedio para indigestãoANNUNCIOS

MILHO
Vende-se milho de superior quali­

dade, em casa de João Maria Cardo­
so, em frente á alfandega. Preço com­

modo.

ELIXIR MAGICO
Hetuedio para mal do Fígado

ELIXIR MAGICO
Remedio para dÓI' de cabeça

AO PUBLICO OOLLEGIO

CARNEIRO DA FRANCA
(ANTIGO N. S. DA GLORIA)
Do dia 7 em diante, fuuccionará

na casa á Praça do Barão da Laguna,
n. ;�, pavimento terreo do sobrado on­

de reside o Dr. A. Bayrna.
Lzidro Carneiro da Franca.

ELIXIR MAGICO
Iíemedio pam Dysen leria

Constando-me que alguern foi
á casa da proprietaria dn prédio onde
tenho o meu estabelecimento dizer
q ue eu havia dado queixa ao presi­
dente da camara de que se acha em

com eço de minas o dito predio
onde me acho estabelecido,declaro,em
abono da verdade, que e isso com­

pletament« falso.

Desterro, I} de Janeiro de 1884.- nESPA{�HOS n�EXPOHTACÃO
GueZfo Zan�._-r_i1J_t_L_·'__�,---,- V_e_n_d_e-_se_,u'es ta typ a "$000 n c:ntn IELIXIR

ELIXIR MAGICO
Ilemedio para Diarrhéa

MAGICO
Remedio para Cólicas

ELIXIR MAGICO
Para uso interno

ELIXIR MAGICO

Para todas as dores

AGUA
O melhor to»,

�ANA
pelle

AGUA INDIANA
Corno remédio

AGUA INDIANA
Perfume indispensável no toucador.VAPOR NACIONAL

IAIA- Á venda em 'todas as drogarias
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Esperado neste porto a 9 do corrente, partirá no mesmo .I G- U. I I la n m A. li fidia para o R1!) de Janeiro com escala por M H. nl LI � H �, IM
s. Fra"Jrl..c:isco,

, Pal....an.agu.á
AD.. -@_;O:n.:i:n.a

e Sa::r.:a.:tos.

Para carga e passagei-ro-s-tr-at-a--se-c-cin-l-- li. W · F I S\ O r� & C.
BRINHOSA, VEIGA & C.

uuicos a[BHtBs Ul3sta proviucia


